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Ho Reta 
A morte subita do ex-di- 

tador de Espanha, ocorrida, 
no domingo, em Paris, onde 
esteve algum tempo repou- 
sando e a tratar-se da diabe- 
tis, impressionou, por ines- 

- perada, quantos teem acom- 
panhado o movimento politi- 
co do visinho reino que, di- 
gam o que disserem, muito 
fica devendo ao patriotismo 
do prestigioso general. Basta 
saber-se que a terminação 
do conflito de Marrocos teve 
logar durante a sua estada 
no Poder para logo se aqui- 
latar do seu valcf, da sua 
energia e das suas raras qua- 
lidades de estadista, tão ra- 
ras que começam já a ser 
reconhecidas pelos proprios 
adversarios, ainda com feri- 
da aberta pelo ostracismo a 
que foram votados como pro- 
fissionais da politica. 

A bidgrafia de Primo de 
Rivera é, inquestionavelmen- 
te, das mais honrosas que se 
conhecem, não admirando, 
por isso, que o seu funeral, 
na quarta-feira realisado em 
Madrid, para onde viera o 
cadaver, atingisse a imponen- 
cia de que os jornaes dão 
conta. EÉ' que com o Marquez 
de Estella desaparece alguem 
que foi grande, inconfundi- 
velmente grande, pelas inten- 
ções que revelou, pela leal- 
dade com que procedeu e 
pela firmesa que manteve no 
exercicio das altas funções 
governalivas a que ascendeu 
numa hora das mais graves 
e dificeis que o seu país es- 
tava atravessando. 

Ainda é cêdo para a His- 
toria dizer da sua justiça. 
Mas lá iremos. E então se 

“ verá como teve razão de ser 
o gesto de Primo de Rivera 
quando, na manhã de 13 de 
setembro de 1923, dirigiu ao 
seu povo a primeira procla- 
mação revolucionaria, que 
principiava assim : 

Espanhois: Chegou para nós 
o momento mais temido do que 
esperado (pois queriamos viver 
sempre em legalidade e que ela 
regesse, sem interrupção, a vida 
espanhola) de recolher as ansie- 
dades, de atender ao clamoroso 
apêlo de quantos, amando a pa- 
tria, não vêem para ela outra 
salvação senão liberta-la dos 
profissionais da política, dos que, 
por uma ou outra razão, nos ofe- 
recem o quadro de desditas, de 
imoralidades que começaram no 
ano de 98 e ameaçam a Espanha 

São passados seis anos e 
mezes sobre os acontecimen- 

“tos que tanta repercursão ti- 
veram, especialmente na Eu- 
ropa. Primo de Rivera, que 
neles desempenhou o princi- 
pal papel, já não é desta vi- 
da. Que resta, pois ? Aguar- 
dar 0 fim da meada que de 
novo enrodilha a politica do 
visinho reino e, lançando so- 
bre ela-um olhar retrospecti- 

* vo, fazer o balanço indispen- 

com o fim tragico e deshonroso. | 

Perseguição. 

mero do nsoso colega de Beja, 
O Porvir : 

violento e desbocado que a terra por- 
tuguesa tem cobrido; o homem que, 

em letra redonda, tem maltratado to- 

dos ou quasi todos os homens de va- 

lor da nossa lerra, está agora a exer- 

cer uma acintosa perseguição ao jor- 

nalista de Aveiro, sr. Araaldo Ribeiro, 

director de O Democrata, querelando- 

lhe o jornal, só porque Arnaldo Ri- 
beiro o ataca nas suas presunções de 
homem que quer ser o dono te 

Aveiro, 
A Homem Cristo, que é incontes- 

tavelmente um jornalista de valor, fi- 

ca mal, mesmo muito mal, tão acin- 
tosa perseguição a um colega, tanto 

mis que tem meios ao seu alcance 

para se defender. 

De resto, Homem Cristo está em 

desacordo consigo proprio porque já 
escreveu isto:--Jdmais eu chamei 
aos tribunais fosse quem fosse, ou 
chamarei, por abuso de liberdade de 

imprensa, 
Temos que o homem de vergonha 

nunca falta ao que promote. E neste 

caso... 

Agradecemos a O Porvir à 
sua referencia. E como por mais 
que faça o grande panfletario não 
é capaz de conseguir os almeja- 
dos fins, o resto—a Deus per- 
tence... 
O nu 

S PASSOS 

Não saiu este ano nenhuma 
das procissões que é de uso 
parcorrerem as ruas das respecti- 
vas freguesias no segundo do- 
mingo e dia imediato depois de 
quarta-feira de Cinza, Isto devido 
ao mau tempo, que igualmente 
impediu a venda de algumas ar- 
robas de figo, 

  

Transcrevemos do ultimo nu-. 

Homem Cristo, o jornalista mais 

Sabado, 22 deiMarço de 1930 

Director 

Feira de Março 

A cidade principia a animar 
se com a aproximação da aber- 
tura do seu mercado anual, no 
'dia 25 do corrente. 

Muitos dos que encomenda- 
ram barracas paia a venda dos 
seus artigos já aqui se encon- 
tram a coloca-los nos respecti- 
vos logares, oferecendo o vasto 
tampo do Rocio, quer durante o 
dia quer á noite, um novo aspe- 
cto pela a actividade que nele vai. 

No sitio destinado aos diver- 
timentos publicos é grande tam- 
bem o movimento, sinal de que, 
alêm do pim-pam-pum, dos ani- 
mais feroses e da mulher electri- 
ca, ali teremos outros motivos de 
atrecção como circos de cavali- 
nhos, vistas a pataco, o homem 
gigante, etc, ete. 

A Feira de Março, se o tem- 
po o permitir, é ainda uma das 
épocas de maior movimento em 
Aveito, 

Papagaios... ao largo! 

Achando o governo que se 
torna indispensavel uma acção 
energica para combater a psita- 
cose, grave doença infecciosa 
que as aves da familia dos psita- 
cidios transmitem ao homem, foi 
ultimamente publicado um de- 
creto, de harmonia com o voto 
do Conselho Superior de Higie- 
ne, Que não só proíbe a impor- 
tação no continente da Republi- 
ca e ilhas adjacentes de papa- 
gaios e outros psitacidios, coino 
ordena aos que cheguem ao ter- 
ritorio nacional a sua reexporta- 
ção no mais cuto praso. 

Pobres aves! E julgavam-se 
elas em país conquistado... 

  

O Demoorata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom: 

bal, — AVEIRO.   
  
  

boa, R. de S. Julião, I70, como 1 

Agencia Favas 
Recebe anuncios para O Democrata tanto na sua séde, em Lis- 

na filial do Porto, R. Sá da Ban- 
deira, 90, 1.º, visto ser a nossa unica representante nas duas cidades, 

  

dum m 

dar-se um homem terçando com e 
não pode estar á mercê de taes | 

das as suas calunias, todas as sta 
as suas campanhas tendenciosas, 

De mim podem dize 

envolvendo a Junta Aut 

pito, vão para a cadeia.» 

quereu procedimento criminal 
difamado ! 

A arrogancia do... 
Ora... bólas! 

«Não voltaremos a terçar com 

ques & C.”. São tão sujos, tão repelentes, tão estupidos, tão infa- 
mes, de tamanha falta de probidade, de tanta má fé, que é degra- 

As contradições 
egalomano 

ei ds 

lacraus da natureza dos Ro: 

les. Mas como a Junta Autonoma 
acraus, de osgas tão hediondas e 

tão peçonhentas, de boje por deante ou provam nos tribunaes to- 
S insinuações difamatosias, todas 
ou pagam-nas na cadeia, 

Não há outro recurso para taes tratantes. 

"r o que quizerem não 

onoma,. À' vontade! Mas 
em fazendo insinuações torpes contra esta, ou provam-nas, ou, re- 

Estas palavras veem no orgão de Francisco Manuel 
Homem Cristo, que, não nos podendo meter na cadeia co- 
mo presidente da Junta Autonoma, já por duas vezes re- 

contra nós—por se julgar 

A coerencia do cavalheiro! A lealdade do jornalista ! 
invensivel ! 

  

  

savel para que a verdade 
resplandeça, servindo de   guia à justiça. 

“OQ Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 

Se, aos Árcos   

<fimaldo Hibeiro 

O DENOCROL 
Semanario Republicano de Aveiro 
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| Manuel Alves Ribeiro 

  

  

  

  

Tenente-coronel fintonio de Moraes Machado 

A sua morte, à 

funda 

Está de luto uma das familias 
mais distintas de Aveiro e com ela à 

guarnição militar desta cidade, 

Antonio Augusto de Moraes Ma- 

chado, cuja doença noticiamos no ul- 
timo numero de modo a uão oferecer 

duvidas o desenlace que se esperava 

depois de perdidas todas as esperan- 

ças de salvamento, morreu, com efei- 

to, exalando o ultimo suspiro ás 14 
horas de sabado, rodeado da familia 

e de alguns intimos, que acorreram a 

sua casa apenas foram informados da 

gravidade da doença. 

Célere, veloz se espaihou a triste 

nova que desde esse momento passou 
a ser o assunto de todas as conversas, 

a tentas as simpatias e dedicações 

que gosava o exlinto nas diferentes 

camadas sociaes. E merecia-o porque 

Antonio de Moraes Machado quer co- 
mo cidadão, quer como mililar impoz- 

se sempre pelo seu caracter, pelas 
suas virtudes e pela sua bondade. 

Oficial sabedor, em cada camara- 

rada ele tinha um amigo e em cada 

amigo um afeiçoado, 

Quasi toda a sua carreira a fez 

na guarnição de Aveiro, chegando a 

comandar o antigo regimento de In- 

fanteria 24 em situações dificeis, 
Actualmente desempenhava as funções 

de chefe do D, R. R, n.º 19. 
Tendo nascido a 21 de Agosto de 

1879, aos 10 anos entrou para o Co- 

legio Militar, assentando praça como 

1.º sargento cadete em 1896,+ Fre- 
queêntou a antiga Escola do Exercito, 
sendo promuvido a alferes em 1903, 
a tenente em 1907, a capitão em 

1914, a major em 1918 e a tenen- 
te-coronel em 1929, Foram seus paes 
Manuel Antero Baptista Machado e 

D. Maria Maxima de Moraes Macha- 
do, já falecidos. Serviu no C. E, P, 

em França e possuia a medalha de 

ouro da classe de comportamento 

exemplar, a Comenda da Ordem de 

Aviz, a medalha da Viloria e a me- 

dalha comemorativa do serviço de 

Campanha, 

Descendente de uma familia de 
liberaes, cujos membros por essa 

causa combateram, sofreram e morre- 

ram, Antonio de Moraes Machado li- 
gou-se, pelo casamento, com a sr* D, 
Maria Luisa Mendes Leite, neta de 

outro liberal de rija tempera, Mendes 
Leite, compânheiro e um dos maiores 
amigos de José Estevam, de quem a 

historia fala e esta terra se ufana de 
lhe ser berço. Desse consorcio nasce- 

ram um filho e quatro filhas, uma 
das quais casada com o tenente de 
cavalaria 8, sr. Carlos do Carmo. 

Mergulhados na mais prófunda 

dôr se encontram, pois, os seus entes 

queridos ao vêrem partir para as re- 

giões desconhecidas do Alêm o mari- 

do dedicado e o pae estremoso que 

tanto trabalhou pelo bem estar de to- 

dos. Mas não são só esses que pran- 
teiam Antonio Machado tão prematu- 

ramente roubado ao seu carinho, não. 

Antonio Machado possuia muitos, 

muitissimos amigos que tambem la- 

  

Feira de S. José 
Chama-se assim o mercado 

anual de madeira, utensílios de 
lavoura e barcos que costuma 
efectuar-se a 19 do corrente. Foi 
noutros tempos muito concorrido 
quer de vendedores, quer de 
compradores, mas ultimamente 
uns e outros começaram a rarear 
pelo que caíu em decadencia. 

E então por que choveu na 
quarta-feira, este ano quasi que 
não dava sinal de si. 

  

mentam “o seu desaparecimento e o 

choram, revoltando-se contra a dura 

fatalidade do Destino, Desse numero 
fazemos nós parte, sendo em nome 
dos restantes que, cumpungidamente, 

nos despedimos daquele que em vida 

se dignificou pelos mais nobres exem- 

plos e amor 20 trabalho, 

O FUNERAL 

Pelas 15 horas de domingo reali- 
sou-se a trasladação dos restos mor- 

faes de Antonio Machado para o ce- 

miterio oriental, saindo o feretro da 

casa da sua residencia, situada em 
frente ao quartel de Cavalaria 8. 

O corpo, metido numá rica urna 

de mogao com incrustáções a prata,   

  

Tenente-coronel Moraes Machado 

foi, da camara ardente, transportado 

aos oinbros de sargentos até á carreta 

que o aguardava na rua, pondo-se, 

a seguir, o cortejo em marcha, Abria-o 

duas filas de asilados; depois, alguns 

padres e logo após o ataude coberto 

com a bandeira nacional eladeado 
por deputações das duas compauhias 

de bombeiros, 
A chave conduziaa João Macha- 

do, irmão do extinto, e a espada e o 

bonel deste, respectivamente os srs. 

alferes Antunes e tenente Vitorino de 

Almeida, que atraz se colocaram, se- 

guidos de tanta gente de todas as ca- 

tegorias sociaes que, ao passar pela 

Rua de José Estevam, uma. das mais 
largas da cidade, por completo a en- 

cheu desde o alto até quasi á ponte. 
Por aqui se póde avaliar da grandio- 

sidade do funebre cortejo, que o sr. 

dr, Jaime Silva dirigia, organisando 

durante o longo percurso os seguintes 

TURNOS 

12 

Representante do sr, ministro do 

Interior, comandante militar, coman- 

dante de cavalaria, 8, comandante de 

infanteria 19, comandante do D. R. 

R, capitão do porto e comandante da 

aviação. 

2o 

Comandante da E. C, de Sargeu- 
comandante da Guarda Fiscal, 

comandaste 
tos,   comandante da Policia, 

Dr. Albino de Sá 

Doenças das creanças, 
coração e pulmões —Clinica 
geral--Consultas ás 15 horas 

Consultorio e Residencia 

Praça buis Cipriano, n.º 2 

AVEIRO 

  

-pezar-de esperada, causa pro- 
impressão na cidade 

da G. Republicana, director de Fil 
nanças e Reitor do Liceu, 

3º 

Presidente da Camara de Aveiro, 
presidente da Camara de Agueda, te- 

nente-coronel Rodrigues da Cruz, capi- 

tão Afonso Lucas, Conde de Agueda e 

dr, Antonio Homem de Melo, 

4º 

Director da Escola Iadustrial, ca- 
pião Gaspar Ferreira, presidente da 
A, Comercial, S. Magalhães, dr, Que- 
rubim Guimarães e Julio Cristo, 

5º 

General Peres, capitão Joaquim 
Rebocho, Manes Nogueira (filho), ge- 
rente da Companhia Tinoc, Egdeberto 
Mesquita, dr, Alberto Souto e Silverio 
Amador, 

6º 

Antonio Cascão, 
José Maria Patacão, 
Rosaria, João Nunes 
Gonçalves. 

Joaquim Cascão, 

José dos Reis da 
da Maia e Carlos 

ne 

Manuel Cunha, Homero Meireles, 
dr. Justino Simões, Antonio Piçarra, 

dr. A, Barreto e dr. Francisco Mon- 
teiro, 

8º 

Familia: Brigadeiro João de Al- 
meida, dr. Antero Machado, Manuel 

Mendes Leite Machado, tenente Carlos 

do Carmo, Manuel Moraes Sarmento 
e Horacio de Almeida, 

CORÔAS 

Entre os muitos bouquets de vio- 
letas e cameélias, destacavam-se as 
grandes corõas de flores artificiaes 

oferecidas com estas expressivas dedi- 

catorias ; 

Ao tenente-coronel Antonio de Mo- 
raes Machadó — Os seus camaradas do 
Regimento de Infanteria 19. 

Dos oficiais e sargentos do D, R. 
Ron 19 ao seu estremecido chefe. 

Ao nosso querido amigo tenente- 
coronel Moraes Machado — Testemu- 

artho de gratidão e amisade de Piçar- 
|" Meireles e Ferrer. 

Do marnoto J. F. Patacão, 

Na capela do cemiterio foram, por 

ultimo, resados os derradeiros respou- 

sos pelo eterno descanço do tenente- 

coronel Antonio de Moraes Machado, 

que, tendo conquistado um logar de 
muita distinção no nosso meio, mere- 
cidamente lhe são devidas, ao entrar 
na Eternidade, estas palavras dé jus- 
fa homenagem, 

E á sua idolatrada esposa, hoje 
envolta nos pesados crépes da vinvez, 

a seus filhos, irmãos, genro, sobrinhos 
[8 de mais parentes, assim como aos 

| seus companheiros de armas, apresen- 

tao Democrata sentidas condolencias, 

tão apreciados eram tambem nesta ca- 

sa os dotes de espirito, a delicadesa e 

o brio do ilustre militar, 

    
O tempo 

Durante a semana tem-se al- 
ternado os bons com os maus 
dias de forma a dar-nos a im- 
pressão de que ainda estamos 
atravessando o mez de fevereiro, 

Dizem os praticos que é por 
causa da lua ainda não ser de 
março. Nesse caso teremos de 
viver de esperanças enquanto ou- 
tra não surgir em substituição 
desta, 

A nossa vida...



À Primavera 
Entrâmos na estação do 

ano que mais encantos ole- 
rece à vida por ser aquela 
em que os prados começam 
a revestir-se de verdura, Os 
jardins de flores e o arvore- 
do de ramagem donde os 
passarinhos dirigem, logo de 
manhã, cedo, os seus alegres 
cantos de saudação á Natu- 
reza. 

Não costuma ser, porém, 
muito amena, a Primavera 
em Aveiro. No entanto com 
ela se aproximam outros dias 
melhores e por isso a sauda- 
mos jubilosamente. 

EXPOSIÇÃO. FOROGRAFICA 
Realisou-se este certamen pro- 

movido por um grupo de ama- 
dores desta cidade, que conse- 
guiu reunir na grande sala da bi- 
blioteca do Liceu avultado nu- 
mero de artisticas provas muito 
apreciadas por quantos ali foram 
examina-las. 

O premio de honra, conferido 
á prova que reunisse melhores 
condições de arte, tecnica foto- 
grafica e acabamento, coube ao 
sr. Antonio Mendes, do Porto, 

sendo os outros distribuidos se- 
gundo a classificação dos traba- 
lhos apresentados. 

A comissão organisadora não 
se poupou a sacrifícios para que 
este concurso fosse revestido de 
algum brilho, o que conseguiu 
a-pesar das dificuldades a ven- 

cer serem muitas e de varia es- 
pecie. 

Durante a exposição fez-se 
ouvir um aparelho Telefunken, de 

que é representante em Aveiro o 
sr, Artur Reis, 

nta 

A pedido, este certamen só 
âmanhã será encerrado. 

uitos partid 

Segundo se afirma, na Espa- 
nha estão-se formando, depois da 
queda da ditadura, nada menos 
de 15 partidos politicos, quasi 
todos tendentes a salvar a mo- 
narquia e o rei de qualquer sur- 
prêsa que, em virtude dos ulti- 
mos acontecimentos, possa sur- 
gir dum momento para o outro. 

Por exemplo: a repetição, 
mais correcta e aumentada, do 
facto sensacional de Valverde do 
Caminho, natrada noutra parte 
deste jornal. 

— atm 

Camionete para o Porto 

os 

    

No passado dia 17 iniciaram- 
se no proximo concelho de Ilha- 
vo carreiras directas para o Por- 
to, em camionete, sendo o per- 
curso feito por Aveiro, Cacia, 
Angeja, Albergaria-a-Velha, Oli- 
veira de Azemeis, S. João da Ma- 
deira e Vila Nova de Gaia. 

Os preços são 11400, só ida, 
ou 20800 ida e volta, 

Estas carreiras efectuam-se às 
segundas-feiras e sabados, estan- 
do os proprietarios da Garage 
Aliança esperançados no seu fe- 
liz exito. 
ci o 

Um m 98 grande exito dos postos 

receptores | Philips 
Em 19 de Fevereiro de 1930, a 

redacção de uma revista de T, S. F. 

semi-oficial (Radio-Amador) da Tche 

co-Slovaquia, organisou um concurso 

de postos receptores, 

O juri era composto por um fun- 

cionario publico da mais alta catego- 

ria, por dois professores da Universi- 

dade, por um oficial de engenharia e 

por um engenheiro relator, 

O resultado desse concurso foi o 

seguinte : 

Primeiro premio 
(premio de ex- 
celencia). ... 

Segundo premio 
Terceiro premio 
Quarto premio. 
Quinto premio, 
Sexto premio. . 
Setimo premio. 

Philips 2511 

Atwater Kent 
Atwater Kent 
Telefunken 90 W. 
Brown Boveri 
Telefunken 40 W, 

As experiencias foram feitas tanto 

em Praga, na visinhança do emissor, 

como a uma distancia de 30 km, des- 

sa cidade, & 

O aparelho Philips 2511 foi reco- 

nhecido como tão superior, que o ju- 

vi utilisou-o como-o posto com o qual 

os eutros deveriam ser comparados, 

Radio Slavia Sfr 30 

O DEMOCRATA 

Aos nossos assinantes das colonias, 

Brasil e America do Norte 
  

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o recebem a fineza 

de mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham bastante atrazadas. 

O Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não estando enfeudado a pessoas 

nem a coteries para, com independencia, poder cumprir a sua missão. Ni 

todas as despezas que a sua publicação acarreta são pagas com a maxi 

se torna que o nosso apêlo seja atendido, como esperâmos, e desde já agradecemos. 

estas circunstancias e porque 

ma pontualidade, necessario 

  
  

Fazem anos: hoje, o sr. Silverio 

de Aveiro; dmanhã, a sr“ D. Rosa 

Picado da Rocha Graça, esposa do 

sr. Joaquim Dilalma Graça, residen: 

tes em Lourenço Marques (Africa 

Oriental); em 24, 

A'via Duarte de Carvalho, esposa do 

sr. Francisco Augusto Duarle; em 25, 

os srs. Antonio Andrade e Joaquim 

Magano. 

res Lavado. 

parabens. 

a filhinha do sr. Ulisses Pereira 

activo comerciante local, 

Fidalgo. 

marinha mercante, 

em Lisboa. 

Porto. 

da doença que o reteve no leito bas 

tabelecimento. 

Notas Mundanas A COCLUCHE 
===." 

mi 

Aniversários Está cada vez mais espalhada 

da Rocha e Cunha, capitão do porto 

a srt* D. Maria 

Alberto Cordeiro, 2.º srrgento-musico 

da Banda da G. N. Republicana de 

Lisboa e em 28,0 st. dr. Fernando 

Bente nova 

Em Barcelos, onde reside, deu à 

lux uma menina a sr* D. Alda Bar- 

bosa Mesquita, esposa do sr. José Pi- 

A' criança desejamos todas as 

felicidades e a seus pais os nossos 

— Foi na quinta-feira registada 

tendo servi- 

do de testemunhas os srs. Francisco 

Pereira Lopes e Benjamim Ferreira 

Recebeu o nome de Maria Luisa. 

Partidas e cheganas 

A passar alguns dias com a fa- 

múilia tem estado nesta cidade o sr. 

Joaquim Rodrigues Mieiro, capitão da 

— Tambeiu aqui esteve com sua 

esposa e neto o nosso conterraneo sr. 

Egberto Mesquita, há anos residente 

— Egualmente veio a Aveiro com 
curta demora acompanhado de sua 

esposa, o sf. Artur José de Sousa, do 

Doentes 

Tem ultimamente passado melhor 

tante tempo o sr. João Moura, filho 

do sr. José Manuel de Oliveira Moura: 

—Desde ante-ontem que se en- 

contra com um forte ataque de grippe 

o nossoamigo Joãa Vieira da Cunha, 

Desejamos a ambos completo res- 

pela cidade, havendo dezenas e 

dezenas de crianças atacadas, em 
parte devido a não terem sido 

tomadas imediatas providencias 
pela Inspecção Escolar logo que 
apareceram nas escolas os pri- 
meiros casos. 

O Democrata, ainda muito a 
tempo, chamou a atenção para 

este assunto da maior importan- 

cia tanto para as criancinhas co- 

mo para suas familias. As esco- 
las deviam ter fechado logo aos 

ptimeiros rebates da doença, to- 

mando-se todas as precauções 
de forma a impedir o “seu alas- 

tramento. Mas nada disso se fez 

e os resultados aí estão patentes, 

horrorisando o sofrimento de tan- 

ta criança que havia a obrigação 

de defender do terrivel flagelo, 

Ou sopurão que esses entes, 

a maior parte filhos de gente hu- 

milde, não teem direito a ser 

olhados com carinho, com afago, 

com piedade ? 

Uma homenagem 

Promovida pela Redacção do 

Eco do Vagos deve manhã rea- 

lisar-se naquela vila e nas esco- 

las de ensino primario elementar 

uma homenagem póstuma á me- 

moria do padre Joaquim Rocha 
justamente considerado como be- 

nemerito da- instrução, tantos e 

tão assinalados foram os servi- 

ços que lhe prestou durante mais 

de meio seculo, como professor, 

O Democrata, associando-se 

a essa manifestação do concelho 

de Vagos, encarregou o sr. Duar- 
te Vidal de o representar no fu- 

nebre acto, 

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

    

  
  

da Madelra : 

«O DEMOCRATA» 

rado, comemorou o seu 22.º aniversa 

colega de Aveiro, pelo que o cumpri 

muitos aniversarios mais. 

De O Povo do Norte, de Vi 
la Real: 

PELA IMPRENSA 
Entrou no 23.º ano de existenci 

ca em Aveiro, 
E! seu director o conhecido jorna 

lista e velho republicano, Arnaldo Ri- 

beiro, que desde ha muito vem pu- 

gnando, naquele jornal, pelos interes- 

ses da sua terra, 
As nossas felicitações. 

De O Combate, da Guarda ; 

«O DEMOCRATA» 

Festejou o seu 23,º aniversario 

este distinto colega, de Aveiro, ao 

qual o republicano devotado sr. Ar- 

naldo Ribeiro tem dado todo o vigor 

e inteligencia dum belo caracter. Sau- 

damo-lo, desejando lhe todas as pros- 

peridades. 

Da Beira-Mar, de Ilhavo : 

«O DEMOCRATA» 

Tambem este nosso colega da ci- 

dade de Aveiro, dirigido pelo sr, Ar- 

naldo Ribeiro, completou mais um 
ano da sua longa existencia, 

Cumprimentamos o seu Director 

fazendo simultaneamente votos pelas 

prosperidades do jornal que com tan- 

to amor dirige. 

Da Alma Papular, de Olivei- 

ra do Bairro: 

«O DEMOCRATA» 

Entrou na linda idade de 23 anos   
finda o nosso aniversario 

eee 

De O Regional, de S. Joãol 

Com um numero bastante melho- 

rio de existencia, esté mosso presado 

mentamos efusivamente, desejando-lhe 

o nosso presado colega O Democrata, 

bem redigido semanario que se publi- 

  

de combate republicano e regionanal 

o mosso colega O Democrata que se 

publica na encantadora e risonha Ve- 

neza do Vouga, 

Com o desejo de muitas prosperi- 

dades, saudamos os seus cooperadores. 

De A Voz dos Combatentes, 

de Coimbra: 

«O DEMOCRATA» 

Com o seu nº 1,114 atingiu o 

23.º ano de publicação este nos- 

so presado colega de Aveiro, de que 

é ilustre director o velho republicano 

sr. Arnaldo Ribeiro, motivo porque o 

felicitamos muito afectuosamente, 

Da Gazeta de Albergaria, de 
Albergaria-a-Velha : 

«O DEMOCRATA» 

O nosso presado colega, de Aveiro 

O Democrata que o ilustre jornalis- 

ta Arnaldo Ribeiro proficientemente 

dirige, completou mais um ano de 

existencia, 
Parabens e longa vida, 

De A Plebe, de Valença : 
«O DEMOCRATA» 

Entrou no 23.0 ano da sua pu- 

blicação este nosso presado colega da 

imprensa de Aveiro que, com galhar- 

dia e denodo, vem ocupando um lu- 

gar de relevo na defesa dos principios 

liberais e republicanos. 

Nesta hora dificil para aqueles 

que pugnam pelos ideais da democra- 

cia enviamos ao brilhante camarada, 

na pessoa do seu director, nosso ami- 

go, sr. Arnaldo Ribeiro, as calorosas 

saudações de 4 Plebe. 

Da Humanidade, do Porto: 

«O DEMOCRATA» 

Por conveniencia de paginação, 

não nos foi possivel referir=nos no ul- 

timo numero ao 23.º aniversario des- 

te velho colega aveirense, como era o 

nosso desejo. 

SIS Te 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças d0s Olhos 
Consultas das tê ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 97-2.º 
Coimbra 

ES TERIA TS EA 
see 

ros anos da sua publicação. bons ser- 

viços na propaganda da Republica no 

distrito de Aveiro e ali foi um deno- 

dado baluarte da Democracia... 

Pelo seu passado, é credor das 

nossas: melhores saudações, 

  

Agradecemos tambem a todós 

estes colegas as suas amaveis re- 

ferencias e 4 Humanidade cum- 

pre-nos objectar-lhe que se pres- 

tâmos nos primeiros anos bons 

serviços na propaganda da Re- 

publica, outros ainda maiores 

lhe temos dispensado -após o 

seu advento, combatendo os cri- | 
mes e as imoralidades de todos 

os maus republicanos com quem 

não queremos solidariedade a!-' 

guma. 

  

necção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar, 7—A, D. Ovarense, O 

A-pesar-do tempo inverno- 
so que fez, efectuou-se do- 

mingo, no Campo de S. Do- 
mingos, o anunciado encontro 

entre estes dois grupos, para 

a disputa do campeonato dis- 

trital, tendo, por aquele mo- 

tivo, reduzida assistencia. 

Esta partida de football. 

que decorreu debaixo de to- 
da a lealdade, se bem que não 

nos désse uma boa exibição, 

por parte dos nossos visitan 

tes, deu-nos no entanto a im- 

pressão de que a A. D. Ova- 
rense, composta de alguns 

elementos de valor, pode, no 

futuro, conseguir melhores re- 

sultados. 
A defesa mostrou-se segu- 

ra, mas um pouco morosa a 
interceptar; médios irregula- 

res precisando de dar mais 

apoio a linha avançada e os 

dianteiros mostraram ligação 

mas pouco remate, nada po- 

dendo fazer nas poucas oca- 

siões que tiveram devido á 

atenção com que jogou a de 
fesa contrária. 

Do Beira-Mat, José Ferrei- 
ra nada teve que fazer: uma 

  
  

Necrologia 

Viriato Fernando de Sousa 

Com 56 anos finou-se no sa- 
bado, por mais não poder resis- 

tir á doença que o vinha minan- 

do, este desventurado aveirense, 

que nos tempos da sua mocidade 

escreveu muito nos jomaes da 

terra e nalguns de fóra. 
A Vitalidade, cujo primeiro 

numero saíu a 5 de agosto de 

1894, teve-o por colaborador as- 

siduo, sendo mais tarde tambem 

um dos sustentaculos de O 

Oportunista, de vida efemera, que 

tratou da celebre questão de Se- 

nhor dos Passos. 
Das suas produções literarias 

destaca-se A Engeitada, poesia 

moldada na Lagrima, de Guerra 

Junqueiro, mas outras ainda dei- 

xou, quasi todas dispersas, a 

atestar os folgores duma robusta 

inteligencia que, infelizmente, pa- 

ta pouco lhe serviu. 
Viriato Fernando de Sousa 

foi ainda leccionista de latim e 

ultimamente exercla o logar de 

escriturario da Junta Autonoma 

da Ria e Barra de Aveiro, 

Era casado com a si* D. 

Adriana dos Reis Fernando de 

Sousa, de quem teve muitos fi- 

lhos entre os quais se contam a 

gr* D. Clotilde Fernando de Sou- 

sa, professora oficial em Cedrim; 

D. Zaira Fernando de Sousa e 

Armenio Lafayette Fernando de 

Sousa. 
a * 

Faleceram igualmente nesta 

cidade a sr? D. Rosa Ferreira 

Gamelas, viuva; João Ferreira da 

Costa, casado, natural de Alber- 

garia-a-Velha e o antigo serra- 

lheiro Francisco Mendes, que te- 

ve uma velhice muito triste devi- 

do ás precarias circunstancias em 

que vivia. 

Contavam 72 anos. 

.*x 

Na quarta-feira deixou de exitir, 

repentinamente, em Alquerubim, o sr. 

Joaquim Pereira Lemos, pae da esposa 

do sr, Joaquim Martins de Melo, activo 

negociante estabelecido na Rua Almi- 

rante Reis e do sr, tenente Cosme de 

Lemos. 

O funeral, realizado ontem de ma- 

nhã, foi muito concorrido. 

nºs 

Em Albergaria-a-Velha tam- 

bem se finou o mez passado 

com 80 anos de idade a sr.” D. 

Gertrudes Magna Luiz Ferreira, 

tia dos nossos amigos drs. Ma- 

nuel e Carlos Luiz Ferreira, que 

naquele concelho são muito con- 

siderados pela excelencia do seu 

caracter. / 

O desenlnee deu-se nº Quin- 

ta das Cruzes, onde residia a ve-   O Democrata prestou nos primei- 

Este numero foi visado pela comissão de Censura 

neranda octogenaria, que era 

igualmente tia da esposa de ou- 

tro amigo de infancia, Eduardo 

de Albuquerque de Quadros Côr- 

te-Real, 
A's familias enlutadas ende- 

reçamos o nosso cartão de con- 

dolencias. 

Um episodio 
O caso, passado em Espanha, con- 

ta-se em poucas palavras visto ser, 

em parte, nisso que reside toda a 

graça que, porvenfura, os leitores lhe 

possam achar, 
Valverde do Caminho, como todos 

os povos espanhoes, mudou de cama- 

ra ao subir ao poder o general Be- 

renguer, E enquanto se não momeava 

o alcaide, ocupou a presidencia o vo- 

gal mais antigo, velho republicano 

que adorou Pi e tem agora toda a 

sua fé posta em Lerroux, 

Quando tomou posse, fez um dis- 

curso: 
— Entendo que o momento actual 

é de extraordinaria transcendencia,.. 

Se aqui está o representante da au- 

toridade militar—o, cabo comandante 

da guarda civil—que se aproxime l,. 

Cumpriu o continuo a ordem—e 

á mesa da presidencia se achegou o 

cabo, que cumprimentou cortezmente 

os vereadores, Então o alcaide, emo- 

cionado, preguntou-lhe : 

—Reconheceis, sr. cabo, que a 

vara que empunho neste momento de- 

cisivo é o simbolo da minha autori- 

dade legitima e incontestavel ? 

—Sim, sr. alcaide —respondeu o 

cabo, 

-—Chega!—exclamou o alcaide. 

E com a voz cheia de tremuras, 

dirigindo-se aos seus colegas, disse ; 
— Senhores |... Está proclama- 

da a Republica em Valverde do Ca- 

minho !... 
Deitaram os vereadores as mãos á 

cabeça—e o cabo á vara simbolica... 

Ficou demitido o alcaide—e morreu 
ao nascer a Republica de Valverde !.. 

meo 6 

Benemerencia 

Tendo recebido do sr; Ma- 

nuel Gouveia, residente na Ame- 

rica do Norte, 3 dollars destina- 

das ao pagamento do corrente 

ano da sua assinatura e o restan- 

  

me deles, a quantia de 26850, e 

ao sr. alferes Alberto Exposto, 

de Sá da Bandeira (Africa Oci- 

dental) 20800 com que tambem 

fez acompanhar para o mesmo 

fim a importancia da sua assina- 

tura. 

te para os pobres deste jornal, 

cumpre-nos agradecer-lhe, em no |. 

Já temos, pois, em nosso po- 

   
    

  

   

  

   

   
    

    

    
   
   
   

  

    

   

    

  

    

  

   

     

   
    

    

   

        

     

  

    

   
   

    

  

    

    

   
   

    

    

   

    
   

    

   

  

    

    

    

    

   
   

    

     

    

    

    

  

ou duas defesas apertadas € 
pouco mais. Os hacks não 
tiveram ucasião para brilhar, 
mas giando chamados a in- 
tervir atuaram com fegulari 

em todo o encontro um do) 
minio quasi absoluto. 

O grupo de Ovar, a-pêsar- 1 
da grande margem de goals 
sofrida, manteve sempre, até 
final, o mesmo entusiasmo, 
nunca dando indicio do mai 
pequeno esmorecimento. 

O árbitro escolhido para 
este match foi o sr. Nativida 
de e Silva, que nos revelou 
uma das melhores arbitragens 
que temos visto, A pronta de 
cisão no julgamento de faltas, 
o reprimento no jogo violen- 
to e a boa visão nos off-sides 
mostraram claramente os seus 
conhecimentos e a sua impar 
cialidade. E 

O seu trabalho foi também) 
beneficiado pela correcção dos) 
dois grupos em campo. 

* 
* * 

Em Espinho e devido ad 
estado lamacento do Campo 
da Avenida, não se realisol 
o jogo anunciado para o mes 
mo dia entre o Sporting 
Club daquela praia e A. D 
Sanjoanense, ficando este de 
safio adiado para dia oportu 
namente designado. 

Beira-Mar —A. D, Sanjoanense 

Amanhã, domingo, deslo- 
ca-se a S. João da Madeira à 
categoria de honta do S. C, 
Beira-Mar que áquela vil 
vae realizar um match com q 
A, D. Sanjoanense, em dis 
puta do campeonato do di 
trito. 

Espera-se. um resultado 
honroso para a nossa terrá 
visto os rapazes do Beira 
Mar estarem em boa formi 
de o poderem conseguir. 

Que o jogo decorra sei 
violencias e que a assistem 
cia, sem paixões mesquinhas 
se limite a aplaudir as joga 
das de efeito, são os nossos 
desejos. 

Galitos—S, C. de Espinho 
Para o mesmo fim devem 

deirontar-se, ámanhã no Cam 
po da Avenida, estes dois gru 
pos cujo encontro está des 
pertando vivo interesse nos 
meios desportistas. 

Que os Galitos consigam 
um bom resultado é quanto 
estimamos. 

A. 

Dizeres 

Disse um dia o inspector 
escolar, padre Antonio Joa; 
quim Vidal; 

| A instrução é um defunto ago 
nisante. 

Disse depois o seu colega 
Bento José da Costa: 

A instrução é um cadaver mo 
ribundo. 

E agora falou o lente d 
Faculdade de Letras, o sabil 
Homem Cristo, em 

  

- Traços indeleveis que não 3 
apagam. 

Todos á altura. 

mobilia de 
Yende-se escritorio € 

nogueira; banheira (tipo c 
nôa) em ferro zincado. pinta 
da a oleo e com torneira di 
metal e barões de metal mas 
siços para passadeira. 

Vêr na Rua do Passei     der 130850. 

  

n.º 26. 

  
 



   “A MARITIMA,, 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar 

Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 
Geral dos Serviços de Emigração 

Ilhavo-Corgo Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob- 

tenção de passaportes e passagens e tudos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 

— mundo, 
Dão-se informações pessoais, gratuitas 

   
  

  

Verbetes de Societade é Balanços, 

Nota oficiosa 

    

   

            

    

   

  

   

  

   

        

   

   
   

                    

   
   

  

   
   

   

   
   

            

   

   

   
    

      

   

   
   

  

A Direcção Geral de Estatística 

faz saber a todas às sociedades exis- 

tentes no continente e ilhas, que, 

para cumprimento das disposições do 

decreto n.º 16.927, de 1 de junho de 

1929, estarão á venda em todas as 

Tesourarias da Fazenda Publica do 

continente e ilhas, em março, do cor 

rente ano, os Verbetes de Sociedade 

a que alude o referido decreto, De 1 

a 15 de abril proximo futuro, é obri- 
gatoria a entrega de taes verbetes, de- 
vidamente preenehidog na Direcção 

Geral de Estatística, Dos mesmos 

constarão os respectivos balanços re- 

feridos a 31 de dezembro de 1929, 
como determina o artigo 1370 do 
decreto n.º 16.731 (Reforma Tributa- 

* via) de 13 de abril de 1929. 
A falta de remessa de taes verbe- 

* tes, no praso indicado, as deficiencias, 

erros de preenchimento e falsidade de 
declarações, são transgressões estatís- 

ticas puniveis com multa que póde ir 

até 2,500$00, nos termos das dispo- 

" sições do decreto n.º 16,943, de 7 de 
“junho de 1929. 

Lisboa, Março de 1930. 

A Direcção Geral de Estatistica. 

“ DESPEDIDA 
Antonio Ferreira da Maia, au- 

sentando-se para a Africa com 
sua familia e não podendo des- 
pedir-se pessoalmente de todas as 
pessoas de suas relações e ami- 

* sade, vem faze-lo por este meio 
“agradecendo a maneira carinho- 
sa com que sempre o trataram, 
especialisando os seus bons ami- 
gos e ex-socios, os Ex Srs, 
Alfredo Esteves, Egas Salgueiro e 
.Francisco Pereira Lopes, Os quaes 
são credores da sua eterna gra- 

tidão. ; 
A todos, pois, envia um abra- 

ço de viva saudade, oferecendo os 
seus limitados prestimos, na ci- 
dade de Loanda, provincia de 
Angola, Africa Ocidental. 

Aveiro, Março de 1930. 

“Teatro Aveirense 
CINEMA 

Domingo, 23 de Março 

2—SESSÕES —2 

ds 20 e 22 horas 

o explendido film 
O ANEL DA IMPERATRIZ 

Segunda, 24, e terça, 25 de Março 

dois unicos espectaculos pela grânde 
Companhia 

Adelina—Aura Abranches 
O grande sucesso da actualidade 

Em 24 

Maré de sorte 
Em 25 

O grande amor 

Quinta-feira, 27 de Março 

CINEMA 
SESSÃO PERMANENTE 

ás 21 horas 

| Os explendidos films 

UMA EXCENTRICA 

com Esther Ralston e Gary Cooper 

    

e 
SERENATA 

  

“com Adolf Menjou e Lavrance Grant 

uma casa na 

Rua da Gran- 
filuga-se ja desta cida- 

de com jardim, bom quintal e 
- garage 

Quinta 
Vende-se com boa casa 

de habitação, dependencias 
agricolas, grande pomar, ter- 
ra de lavradio, vinha e pi- 
nhal. Tem agua de nascente 
e poço de rega. Distante do 
centro da cidade 3 kil. 

Informa Jaime dos Santos, 
Rua Tenente Rezende n.º 19. 

O Melhor 
para 

Cosinhas 
sem 

Cheiro 

  

Venda de propriedades 
Vende-se todo ou metade de 

um armazem em Aveiro, no Lar- 
Conselheiro Queiroz. 

Vende-se outro armazem em 
S, Jacinto, com algum terreno jun- 
to fronteiro á Fábrica Brandão 
Gomes & C.. 

Vende-se parte da Quinta de 
manes Nogueira, em S, Jacinto, 
conhecida pela Quinta Nova, com 
a área de 32.348"? ou sejam 41 
alqueires de terra de bôa semea- 
dura e 12 de pinhal em desvaste, 
tendo 20 metros de frente 4 bei- 
ra do rio onde tem um armazem. 

Trata-se em Aveiro com Ma: 
nes Nogueira. 

| 

O DEMOCRATA 

Rua da Paz, 

Cnrrespondentes em AVÉIRO 

Trindade, Filhos 
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E is es LT UU bio e) | 

Lampada ideal para quartos de 
crianças, quartos de doentes, 
iluminação de escadas, etc., etc, 

      

O enorme exito obtido pelas lam- 
padas Philips Duo-Luzeco confirma bem a 
grande necessidade que se fazia sentirem se 
conseguir uma lampada que se pudesse a- 
daptar sem a menor dificuldade nas rêdes 
de 110 ou 220 Volts, e que pudesse forne- 
cer orauma pequena força luminosa que com 
um consumo minimo servisse para ilumina- 
ção de escadas, corredores, entradas, quar- 
tos de creanças, quartos de doentes, etc, 
ora a de uma lampada de filamento metalico 
de 25 W. que produzisse uma luz forte. Por 
meio de um interruptor no casquilho de 
de uma lampada Duo-Luzeco que levemen- 
te se puxa com deis cordões, passa-se facil- 
mente de uma pequena força luminosa, para 
uma luz forte, 

Pode-se tambem utilisar as vantagens de uma 
pequena força luminosa, onde temporariamente é 
preciso a luz forte, graças á Duo-Luzeco, sem 
que seja necessario fazer uma nova ligação ou a 
colocação de um segundo suporte, 

Um outro aperfeiçoamento no corpo lumino- 

so permitiu fazer-se desaparecer o condensador 

no casquilho da lampada, Conseguiu-se assim 
que a lampada Duo-Luzeco, pudesse ser usada, 

quer com corrente continua, quer com corrente 

alterna, o que até agora só se podia fazer com 
corrente alterna, 

   

    

  

Do Ame eee cenas 

Sociedade Comercial Philips Portugueza 

PORTO LISBOA 
32 Rua da Betesga, 57 

  
  

uma bela vi- Vende-se ums bei vi 
à Fabrica da Lixa, com 1.º 

andar, optimas divisões e um 

grande quintal murado com 

dois poços contendo muita 

agua. Dista uns 300 metros 

da Estação do Caminho de 

Ferro. Tratar com Manuel   Delgado, na mesma casa. 

  
  

CHARUTOS 

  Tratar com José Robalo--Avei-    o. 

DO OO 

Ãos fumadores 

  

Todas as boas TABACARIAS vendem os 

CIGARROS e 

PICADOS 

VA Tabaqueira 
Bonus aos revendedores-Brindes aos fumadores 

Pedidos á 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL (De Lisboa) 
Rua Mousinho da Silveira, 257 

PORTO 

Depositario em Aveiro 

Albino Miranda, Lc 

PRAÇA DOT ES 

Agradecimento 
— a e 

Os abaixo assinados julgam ter agradecido a todas as pessoas 
que, por morte da saudosa D. Gertrudes Magna Luiz Ferreira, lhes 
dirigiram condolencias, e bemi assim áqueles que, sem excluir as co- 
lectividades representadas, se encorporaram no prestito funebre, 
acompanhando-a à ultima morada, Todavia, podendo ter-se dado 
qualquer falta ainda que involuntária, por esta forma a veem repa- 
rar, significando a sua indelevel gratidão a quantos dela se torna- 
ram crédores, 

Albergaria-a-Velha, 18 de março de 1930. 

Olivia Luiz Ferreira de Quadros Côrte-Real 
Carlos Luiz Ferreira 
Manuel Luiz Ferreira Tavares Pereira e Silva 
Gloria da Sitva Pauta Luis Ferreira 
Eufrazia de Pinho Oliveira Ferreira Tavares 
Eduardo de Albuquerque de Quadros Côrte-Real 

hos Comerciantes! Aos Desportistas | 
Aos Clubs! 
== 

  

Distintivos para todos os clubs, medalhas sportivas em cobre 
prata e coiro; selos brancos, sinetes, carimbos de borracha, grava- 
ção de letras em aneis, etc. Representantes da melhor casa neste 
genero, no país. 

AGENTE EM AVEIRO: 

Francisco Gonzalez de la Peía 
Rua de José Estevam, IO 

  

e 

Propriedades | filuga-se essa: 
zem, preparado 

Manuel Baptista de Pi- 
nho, de Verdemilho, vende 
ou troca todas as suas pro- tambem serve para uma bôa ofi- 

tas, em carta fechada, á sua 
E Santos Martires, 

residencia. |   Facilita-se o pagamento. * Informa o sr. Alberto Rosa 

especialmente para garage, e que 

priedades que ali possue eicina, no Largo do Conselheiro 
no Bonsucesso. Dirigir ofer-. Queiroz, defronte do chafariz dos 

Concurso 
A Comissão Administrati- 

va da Camara Municipal de 
Oliveira de Azemeis faz pu- 
blico que abre concurso por 
espaço de 30 dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anuncio no Diario do Gover- 
no, para provimento do 2.º 
partido medico com séde nes- 
ta vila e com o ordenado 
mensal de 450800, pulso li- 
vre e obrigação de tratar gra- 
tuitamente os pobres da res- 
pectiva ária, e demais obriga- 
ções legais. 

Os concorrentes 
apresentar 

deverão 
na secretaria da 

Camara, dentro do referido 
praso, os documentos legais. 

Oliveira de Azemeis, 28 de 
Fevereiro de 1930. 

O Vice-Presidente da Comissão, 
em exercicio, 

Manuel Correia da Silva 
Lima. 

Sociedade das Aguas da Curia 
(Sociedade Anonima de R, Limitada) 

CAPITAL SOCIAL : 2.000:000800 
=" Séde-CURIA 
   

“ Assembleia Geral 

E' convocada a Assem- 
bleia Geral ordinária desta 
Sociedade para reunir na sua 
séde social, Curia, no dia 6 
de Abril proximo, pelas 14 
horas, afini de: 

a) Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o relatorio do Conse- 
lho de Administração, balan- 
ço e contas referentes ao exer- 
cicio de 1929, e o parecer do 
Conselho Fiscal; 

b) Fixar a retribuição aos 
corpos garentes, no exercicio 
findo, conforme os artigos 
15º, 18.0 e alínea b) do arti- 
go 33,º dos Estatutos, 

Curia, 17 de Março de 1930. 

O Presidente, 

Albano Coutinho. 

CANETAS CONKLIN 
Canetas Endura inquebravel, es- 

cudos 155800. 
Canetas Endura 120$00; canetas 

Conklin 55800. 
Lapizeiras Endura 70800; cane- 

tas e lapizeiras douradas para homem 
e senhora a 140800 e 70800. 

As canetas e lapizeiras Endura 

trocam-se quando partidas sem des- 

peza alguma, 

Rometem-se para qualquer parte, 

Pedidos a : 

Souto Ratola 

AVEIRO 
Ci aa eme meme 

CASA E ESTABELECIMENTO 
Arrenda-se uma casa de 

dois andares com todas as 
comodidades higienicas, luz 
e lindas vistas, em frente ao 
Mercado do Peixe. O estabe- 
lecimento pode ser junto ou 
separado e recomenda-se pe- 
lo local e afreguezado. 

Dirigir a seu dono José 
Gonçalves Gamelas, Rua das 
Salineiras— Aveiro. 

Aluga-se uma, > 
Casa na Quinta da 
Apresentação, com 12 divi- 
sões, quintal, agua e luz ele- 
ctrica. Falar na mesma com 
Carolina Moreira. 

hos amadors fotográficos 
Experimentem a pelicula da 

afamada marca inglesa Imperial 
se quereis obter-bons clichés. 

A* venda na Fotografia Cen- 
tral, de Henrique Ramos. 
Rua Direita, 27--Aveiro 

    

Atenção para a 4, 
pagina. 

  

 



  
  

  

   

     

  

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXÕES | 

| 

DEMERAR A-firo 2santos, Montevideu e Buenos isto 
DARR Em 30 de Abril para o Rio de Janeiro, 

-- Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

EM 31 de Março para a Madeira, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- Arlanza- 

tevideu e Buenos-Aires 

ASTURIA Em 14 de Abril para Rio de Janeiro, 
” Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 

ALMANZOA Em 28 de Abril para a Ma 
' ' ” deira, Pernambuco, Bahia, Riode Janeiro 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 4 de Março para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas, dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a anie- 
cipação. ” 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tam i To Tail Ss U. 
19, Rua do Infante D. Henrique—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  
  

O DEMOCRATA 

Anunciar é fazer propagan- 

da e dessa propaganda neces- 

sita o comercio, a industria e 

a agricultura para colocar os 

seus produtos, | 

Este periodico é, em virtu-| 

de da sua expansão, o que 

mais garantias oferece em 

Aveiro a quem quizer fazer 

negocio, pois vai a todos Os 

recantos de Portugal, ás colo- 

nias, à America do Norte, ao 

Brazil, onde possue numero- 

isos assinantes. 

Preferi, portanto, O Demos 

ereata com a certeza dum 

seguro exito. 
  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. : 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Armazem de mercearia e cereais por junto 

Firuno da Rocha 
Depesitario, no distrito, do afamado Fonche Rei de Sião e dos 

rebuçados Concurso de Bombeiros. 

Largo da Estação-Aveiro 
  

  

DE DC DK DK DX 

f Encyclopedia pela Imagem 
é a mais interessante e util das publica- 

ções portuguesas , 

O que é a Encyclopedia pela Imagem? 
Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada numa secção ordenada e lógi- 

ca, ensina-nos mais e melhor do que a mais exteusa expli- 
cação, 

    
     

     

    

A Encyclopedia pela Imagem abrange to- 
dos os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- 
phia, Seiencias, Arte, Litteratura, etc. etc, 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 
mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 
claro, fácil, attrahente e apenas de 64 paginas. A collecção 
destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e-mais inte- 
ressante até hoje publicada, 

DIC DC DI > > DK > 

    
   

  

  

  

Testa & Amadores 
  

| Ceramica de Quintans 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. TELHAS 

Depositarios de petrol zoli ii a Rea eo e gazolina TIJOLOS 

ce mepie MADEIRAS 
Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS-E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

  

Manuel Pedro da Conceição, 

  

Silhos 
Aveiro 

=2 

A fechar | 

— Porque se embriaga des- 

sa maneira? — preguntaram a 

um ébrio, 

—Para afogar as maguas, 

—E consegue 0? 

O bebedo, melencolica 

mente: 

— Não eles sabem nadar, 
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/ o uma mobilia 
Vende-se de quarto! 
completa e um sofá maple. 
Pode vêr-se todos os dias 
das 14 ás 20 horas na Rua 
Trindade Coelho n.º 10 C— 
Aveiro. | 

| 
| 

ra
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“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Ip
og
 

    

  Portugal (ano) + css 20400 

Semestre + 2 css 10400 

Colonias (ano). . . 2 vs 30$00, 

Estrangeiro (ano). + 1. 40800, 

Numero avulso + 2 vv. som é 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagiua, linha. + +» 1500 

Na 2? » >» 380, 

Na 3º » > $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Comunicados (linha)....+ 1800 

Banco Regisnalde Aveiro 
— ºC O mam : 

  

Descontos sôbre todas as localidades do país) 
q Emprestimos a prazo : 
Depósitos á ordem e a praze ; 

Juros dos depósitos: 

AS ordelia AE Ups) ay End Led 5 0/0 
A prazo de três meses. +... 6 0/0 
A prazo de seis meses, . .... 7 do 
A prazo de um ano . 8 0/0 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente. - 

Direcção — Antônio Barreto Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 
Alfredo Esteves 

. 
Conselho Fiscal--Albino Pinto de Miranda 

Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

e
e
e
 

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de“doenças dos olhos veem dar consultas, q 

    
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio d 
dr. Pompeu Cardoso, 
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Rainha Santa ?!... 
E" um velho vinho do Porto, 

da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 
Alto Douro (Porto), da antiga casa exportadora: 

Hodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimentai-o, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

- não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em todo o pai; nos bons estabelecimentos | 

CE E E EA AEE 

  

  

  

  

  

Colegio de Nossa Senhora. 
da fipresentação 

| ( Para o sexo feminino | 

Rua Direita, 1) — fevcêiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria, Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au ponchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 

piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 

marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

Consulforio Médico 
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A cutejos. 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

  

DO 

Br. Pompeu Cardoso 

  

Doenças da bôca e dentes 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—-AVEIRO   
o 

= 
RD 

Protese e cirurgia dentária | Artigos sanitarios, lou |
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